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Objetivos da pesqusa

• Contribuir para o debate sobre o movimento das 
Políticas Públicas baseadas em evidências (PPBE)

Qual a influência e relevância da PPBE no Brasil? 

• Identificar as fontes de informação utilizadas na
Administração Federal 

O que informa as políticas públicas federais? 

• Explorar os condicionantes e determinates do uso
O que explica as escolhas dessas fontes informacionais?

Quais as implicações dessas escolhas?

• Diagnóstico da capacidade analítica do Estado
Como e para que a burocracia e o Estado consomem, 
traduzem e produzem conhecimento? 



Metodologia e 

amostragem

Réplica da amostra de 

18.165 servidores selecionados

na pesquisa “Capacidades

Estatais” (2017) da ENAP

Amostragem por

estratificação simples

A partir de um universo de 

96.543 servidores civis da 

administração direta

Coleta realizada entre 

24/10/19 a 09/12/19. 

Número de respostas válidas: 

2.180 servidores.

Metodologia e amostragem



Resultados



Funções
desempenhadas

SEÇÕES 2 E 3



Frequência com que executou as atividades relacionadas na
política pública



Funções desempenhadas na política pública

Análise Fatorial



Quatro perfis de trabalho/função em políticas públicas

Analítico/Controle:

- Assessoria
- Notas e relatórios
- Dados
- Demandas controle

Relacional:

- Representar o órgão
- Atender a sociedade
- Organizar eventos

Fiscalização e 
contratos:

- Fiscalizar contratos
- Fiscalizar normas

Administrativo:

- Atividades 
administrativas



Fontes 
informacionais

SEÇÃO 4 



Frequência com que utilizou os tipos de informação



Frequência com que utilizou os tipos de informação
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EVIDÊNCIAS ados pr
pes isa com 2.1 0 servidores. 

bordagem an ativa.

FONTES DE INFORMAÇÃO UTILIZADAS
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o a ro os tipo s  de on es de in ormaç o adas pelos servidores na prod ç o de políticas públicas  

ar sempre o  re en emen e pareceres 
rídicos e recomendaç es dos rg os de con role

TIPOS DE FONTES DE INFORMAÇÃO UTILIZADAS

 re ência de so de on es acadêmicas  
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penas 0  dos servidores di em e sam sempre o  

rod idas pela pr pria 
dminis raç o ederal 

e incl em normativos, 
no as cnicas, bases de 
dados, pareceres legais

e recomendações
do controle

N o-cien cas, 
prod idas por gr pos 

de in eresse, 
bene ci rios e 

ins tivas. 
Incluem também a mídia

rod idas por 
universidades e 

cen ros de pes isa. 
ncl em livros, artigos 

acadêmicos e rela rios 
de pesquisa 

Provenientes da 
e periência pro ssional 
e pessoal dos próprios 

servidores e de 
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trabalho

re en emen e livros, capí los o  artigos cien cos e 
apenas 1  di em e sa na mesma re ência rela rios 
de pes isa para in ormar o se  rabal o. 

s on es in ernas e as ori ndas da e periência 
s o i adas com re ência e pressivamen e maior 
do e as o ras on es. abe des a e para os 

INTERNAS

SEMPRE e 
FREQUENTEMENTE

EVENTUALMENTE RARAMENTE e
NUNCA

Leis e normas

Consultas a colegas de trabalho

E periência pro ssional

No as cnicas de rg os ederais

is emas in orm. e bases de dados governamen ais

areceres legais e decis es diciais

Recomendações de órgãos de controle

os, capí los o  livros de pes isadores

Ma ria ornalística

ela rios de pes isa cien ca

Recomendações de organismos internacionais

oas pr ticas e iniciativas de es ados e m nicípios

E periência e opini es de bene ci rio

ecomendaç es de ins tivas

Informações geradas por grupos de interesse

82,11% 

75,87%

64,58%

62,66%

49,82%

50,18%

49,44%

30,46%

24,41%

19,77%

18,22%

11,51%

11,97%

11,42%

10,97%

10,46% 

16,51%

19,59%

20,60%

20,28%

20,73%

21,83%

27,71%

22,25%

22,80%

18,81%

17,43%

19,50%

17,57%

17,29%

6,19% 

6,72%

13,12%

15,14%

27,71%

26,79%

26,14%

39,5%

50,64%

53,8%

59,04%

66,56%

64,32%

66,56%

67,99%
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EXPERIENCIAIS CIENTÍFICAS EXTERNAS

rmam e se valem sempre o  

re en emen e de s a e periência pessoal

65%

50%

percen ais elevados de so de on es prod idas por 
en es de con role, como , , Minis rio úblico 
e oder dici rio.

4 tipos de fontes informacionais utilizadas pelos servidores
civis da Administração Direta



Evidências científicas

SEÇÃO 4 



Tipos de pesquisas e estudos versus Frequência de utilização



Relevância dos fatores na decisão de utilizar estudos científicos
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 maioria dos servidores  disse acessar 
es dos e pes isas cien í icas pela in erne , 
por meio de erramen as radicionais de b sca. 

pesar de esse rec rso er sido o mais lembrado, 

ONDE OS SERVIDORES BUSCAM AS EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS?

 acesso s on es cien cas n o garan e e 
elas ser o tili adas pelos servidores e organi aç es 

FATORES DETERMINANTES NA UTILIZAÇÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS

oogle o  o ras
ferramentas de busca

Imprensa

Even os cien cos

Busca em sites de 
ins es de pes isa

Indicação de conhecidos

Portal de periódicos
ou bancos de teses

Sites de organismos
internacionais

Citações em estudos
acadêmicos

Redes sociais 
aceboo  e a sapp

Busca presencial ou
em sites de bibliotecas

la a ormas de dio
e vídeo o be

públicas. rios a ores podem condicionar esses 
sos, como as pr prias carac erísticas dessas on es. 

é interessante notar a familiaridade de cerca de 
me ade dos servidores 1,  com on es de 
acesso do campo acadêmico, ais como even os e 
congressos cien í icos. 

76,0%

53,2%

51,8%

47,7%

34,0%

33,5%

32,6%

28,8%

21,8%

21,2%
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i
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34,46%

29,72%

15,96%

16,79%

15,87%

9,82%

5,32%

46,3%

Como toma conhecimento de resultados de pesquisas e 
estudos científicos relevantes para o trabalho



Capacidades

SEÇÃO 5 



Nível de escolaridade

Área de formação



Sim

REALIZOU CURSO OU CAPACITAÇÃO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA

Não

58%

Leitura de estudos e pesquisas científicas no 

curso

42%

Sim

Não

73,1%

26,9%



Se você for solicitado a realizar as tarefas abaixo, qual o grau de facilidade que você terá em realizá-las?



Atribuições executadas pela unidade organizacional especializada
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DIAGNÓSTICO iagn stico baseado nas evidências de ec adas.
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s servidores dos minis rios tili am on es 
diversas para in ormar as políticas públicas. omo  
observado em o ros países, as evidências cien cas 

UNIDADES ESPECIALIZADAS

ma das es ra gias mais con ecidas, e 
aplicadas in ernacionalmen e, para disseminar e 
es ma c l ra de so de evidências cien cas 
nas organi aç es  a de es r raç o de ma unidade 
especializada com a fina l idade de prospectar, 
contratar, disseminar, traduzir ou mesmo produzir 
pesquisas para subsidiar as políticas conduzidas 
pela organização. ela n o e is ência o  pelo 
descon ecimen o da e is ência, ca claro e ao 
menos 2  dos responden es n o êm acesso o  
a em so de al tip

o
 de r ec rso organi acional.

são menos relevantes aos servidores brasileiros em 
relaç o a o ras on es como as prod idas pela pr pria 

dminis raç o ederal o  provenien es da e periência. 

 re eren e s 
respostas dos 

servidores

Há uma unidade especializada no uso de pesquisas 
e estudos científi c os no seu ministério? 

s principais on es 
de in ormaç adas s o as 

in ernas e as e perienciais. en re 
as in ernas, c ama a a enç o o 

fato de os servidores recorrerem 
com ma re ência elevada ao 
uso de recomendações de entes 
do con role e pareceres diciais, 
o que não se observa em outros 
países, como s r lia, anad

e epública c eca.

s capaci aç es s o 
ormas e cien es de dar 

acesso aos servidores ao 
con ecimen o cien co. 
No en an o, incentivos e 

es ra gias organi acionais 
são essenciais para ir além 
do acesso e garan

Compreender 
e as on es cien cas s o 

apenas uma das fontes de 
conhecimentos que informam 
a prod ç a públicas 
é fundamental para pensar 
em como promover o maior 
so das evidências cien cas 

combinadas com 
o ras on es. 

Sim
28%

Não
29%

Não sei
43%

Unidade especializada



Correlações
Explorando molduras contextuais



Perfis de trabalho versus Tipos de informação

 Tipo de informação 

Interno Externo Acadêmico Pessoal 

 

 

 

Tipo de 

trabalho 

 

Analítico/Controle 
*** * ** ** 

 

Relacional 
*** *** ***  

 

Fiscalização e 

contratos 

*** * ** * 

 

Administrativo 
** **  ** 

 *p < 10%; ** p < 5%; *** p < 1%
Verde: associações positivas/ Laranja: associações negativas
Fonte: Elaboração nossa



Áreas de política pública versus Tipos de informação



CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS
Ocupação de cargos e funções,
Trabalho no DF, Idade, Valores e 

motivações

CAPACIDADE INDIVIDUAL
Formação, Capacitação

CAPACIDADE 
ORGANIZACIONAL

Sist. Info, recursos de 
pesquisa, área especializada

ÁREA DE POLÍTICA PÚBLICA
Social, Econômica, Infraestrutura,

Meio Ambiente, Controle

TRABALHO NA POLÍTICA 
PÚBLICA

Analítico, Relacional,
Fiscalização, Administrativo

TIPO DE EVIDÊNCIA
Interna, Experiencial, 
Científica e Externa

Condicionantes da escolha do tipo de evidência



Considerações finais
• Fontes científicas como uma das fontes de conhecimento 

que informam as políticas públicas, mas com uso direto
reduzido

• As fontes mais utilizadas pelos burocratas dos ministérios 
são as fontes internas e provenientes da experiência =>
burocracias como comunidades epistêmicas

• Elevada frequência de uso de recomendações do 
controle, decisões e pareceres judiciais (o que não é 
observado em outros países) => mediadores de 
conhecimento? 

• Fontes societais tem baixíssimo uso

• Capacitações + estratégias organizacionais => para ir 
além do acesso para o uso das evidências científicas

• Integração de fontes de conhecimento



Possíveis recomendações para ampliação
do uso de evidências científicas



Policy brief



Frentes do projeto

• Discussão epistemológica: modelo moderado de 
evidências

• Radiografia do uso (ou não uso) de evidências no 
serviço federal por meio de surveys

• Estudos de caso a partir de diferentes abordagens
teórico-metodológicas: Bapi 24 e livro

• Knowledge brokers ou intermediários do 
conhecimento: estudos com entes do controle

• Contexto Covid-19



Publicações
TD 2554 - Políticas Públicas Baseadas em Evidências (PPBEs): Delimitando o 
Problema Conceitual
TD 2619 - O que informa as políticas públicas
BAPI n°24 - O uso de evidências em políticas federais
NT n°31 - Instrumentos de políticas públicas e Covid-19
NT n°47- Mobilização da academia em instâncias colegiadas durante crise da 
Covid-19: mapeamento das experiências nos estados brasileiros
Livro (previsto para final de 2021/início de 2022)

Bases
Base survey Serviço Civil (2019, contexto pré-Covid 19)
Base survey Dirigentes (2020, contexto Covid 19)

Outros produtos
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